
Ano VII   -   Edição 636 R$R$2,402,40 Capanema, 04 de agosto de 2021 www.folhadecapanema.com.brwww.folhadecapanema.com.br

VOLTA ÀS AULAS: PROFISSIONAIS E ALUNOS 
ENFRENTAM DESAFIOS NA PANDEMIA

No dia 26 de julho a Fa-
culdade Iguaçu deu início 
ao 2° semestre de 2021. “É 

muito gratificante ter nossos 
alunos de volta. Começamos 
o 2° semestre de 2021 ain-

da com muitos desafios em 
função da pandemia da Co-
vid-19’.   
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A brilhante estrela da manhã
Há várias formas de ex-

pressar a dor de um luto. 
O choro, a revolta, os ques-
tionamentos e até mesmo 
o profundo silêncio fazem 
parte deste doloroso pro-
cesso. Mas há momentos 
em que o coração quer co-
locar para fora estes senti-
mentos, transformando-os 
em palavras. Ou ao menos 
tentando. E, quando um co-
ração enlutado fala, surgem 
expressões de amor profun-
do, tais como “descanse em 
paz”, “vai fazer muita falta”, 
“levou um pedaço de mim”.

Mas há uma expressão 
que soa fora do tom, mesmo 
que brote das profundezas 
de um coração enlutado. 
Falo da surrada e popular 
frase “virou uma estrelinha 
e agora vai cuidar de nós 
lá de cima”. Tá bem, eu sei 
que ela é uma manifestação 
de amor e que a dor do luto 
pode ser tão alta que nem 
se perceba que o “virar es-
trelinha e cuidar de nós” é 
algo desafinado da fé cristã, 
fora do tom, destoante da 
orquestra como um todo. 
E, como pastor, quero com 
todo o carinho e respeito, 
quero lhes apresentar o que 
a Palavra de Deus diz sobre 
isto.

“Virar uma estrelinha 
no céu” não é, em si, a nota 

que desafina todo o acorde. 
Pessoas, depois de mortas, 
não se transformam em es-
trelas. Claro, há um sentido 
carinhoso nesta frase, pois 
ela foi muitas vezes usada 
para consolar crianças dian-
te da morte. Sobre o que 
acontece depois da morte, 
a Palavra nos diz que “aos 
homens está ordenado mor-
rerem uma só vez, vindo, 
depois disso, o juízo” (He-
breus 9.27). Quem teve fé 
em Jesus terá o céu. Quem 
rejeitou Jesus e sua obra 
de salvação, terá o inferno. 
Ninguém será transformado 
em estrela, flor, nuvem ou 
anjinho. 

Mas o que mais soa de-
safinado aos ouvidos de um 
cristão é a expressão “cuide 
de nós lá de cima”. Mesmo 
que esta frase surja em um 
tom de amor, carinho e sau-
dade, a verdade nua e crua 
é que quem morreu não tem 
capacidade de cuidar de nin-
guém. “Nunca mais tomarão 
parte naquilo que acontece 
neste mundo”, diz a Palavra 
em Eclesiastes 9.6 sobre os 
mortos. Por mais que esta 
seja uma enganosa forma de 
consolar o coração, quem já 
se foi não conseguirá cuidar 
de nossas aflições, dores e 
caminhos.

Agora, se a Palavra nos 

ensina que nem mesmo a 
pessoa mais amada na nos-
sa vida é capaz de se tornar 
“uma estrela no céu que nos 
cuida”, a mesma Palavra 
nos apresenta aquele que 
morreu, mas que foi ressus-
citado, que subiu aos céus, 
que nos traz salvação e cui-
dado. E se alguém pode ser 
chamado de “estrela no céu 
a nos cuidar” é ele, Jesus. E 
é bem assim que ele mesmo 
se intitula em Apocalipse 
22.16: “sou a brilhante es-
trela da manhã” (Apocalipse 
22.16)

Debaixo dos cuidados de 
Jesus, a brilhante estrela da 
manhã, podemos viver nos-
sos dias, enfrentar nossas 
lutas, sorrir e chorar. Mes-
mo quando a dor do luto 
rasgar o coração, sabemos 
que sempre haverá alguém 
para cuidar de nossos pio-
res pesadelos. O mesmo que 
se fez carne e habitou entre 
nós, que continua a habitar 
em nosso coração através 
do Batismo, da Palavra e da 
Ceia. O mesmo que nos traz 
perdão e salvação a cada 
novo dia e que, no fim dos 
tempos, ressuscitará a todos 
os mortos.

Então fica a dica: só há 
uma estrelinha no céu a nos 
cuidar: Jesus, a brilhante 
estrela da manhã.

Dor olímpica e o torcicolo
Nos atuais Jogos Olím-

picos, já vimos várias ce-
nas de atletas em dor. O 
tornozelo enfaixado e as 
marcas arroxeadas no 
corpo evidenciam o sofri-
mento físico. Todos nós 
sentimos dores. Um sim-
ples e comum torcicolo 
pode nos deixar “fora de 
combate” por dias. Mas 
cada dor, por menor que 
seja, revela que o nosso 
corpo, essa maravilhosa 
criação de Deus e capaz 
de tantos feitos olímpicos, 
também sofre e precisa 
de restauração. Por isso, 
a promessa de conseguir 
nos alegra: “Pois este cor-
po precisa se vestir com o 
que é humano. A vitória 
sobre o tempo  pode ser 
conquistada por seres hu-
manos, por mais atléticos 
e fortes que sejam, “mas 
agradeçamos a Deus, que 
nos dá a vitória por meio 
do nosso Senhor Jesus 

Cristo”. As dores, um dia, 
acabarão. E como huma-
no temos nossas limita-
ções.

Carlinhos Martine
Jornalista MTB 10212/

PR
Fones (46) 3552 1871  

99938 3838
jornalfolhadecapane-

ma@gmail.com
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VOLTA ÀS AULAS: PROFISSIONAIS E ALUNOS 
ENFRENTAM DESAFIOS NA PANDEMIA!

No dia 26 de julho a 
Faculdade Iguaçu deu 
início ao 2° semestre de 
2021.

“É muito gratifican-
te ter nossos alunos de 
volta. Começamos o 2° 
semestre de 2021 ainda 
com muitos desafios em 
função da pandemia da 
Covid-19, mas firmes no 
propósito de seguir com 

o ensino de qualidade, o 
protagonismo na inova-
ção e, acima de tudo, o 
respeito à vida”. Relatou 
a Diretora da Faculdade.

A instituição está 
pronta para receber to-
dos, adaptada de acordo 
com as normas de bios-
segurança estabelecidas 
pelas autoridades sanitá-
rias, nas salas de aula, na 

biblioteca, nos espaços 
de convivência, foi ado-
tados  rígidos protocolos 
de proteção individual e 
coletiva, ações indispen-
sáveis para o retorno das 
atividades.

‘’Que o aprendizado 
se torne uma rotina nes-
se novo normal. Não há 
nada que nos possa tirar 
o conhecimento! ’’
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Ganhei muito mais do que só medalhas, 
diz Rebeca após feitos inéditos

A ginasta Rebeca Andra-
de encerrou sua participação 
nos Jogos de Tóquio na  se-
gunda-feira (2) com um sal-
do de duas medalhas históri-
cas para o esporte olímpico 
do Brasil, e diz que deixa a 
competição “extremamente 
satisfeita” com a performan-
ce em todos os aparelhos.

Rebeca ganhou medalha 
de prata no individual geral e 
ouro na prova de salto da gi-
nástica artística em Tóquio. 
As duas medalhas foram as 
primeiras da ginástica fe-
minina do Brasil em Jogos 
Olímpicos e, com as conquis-
tas, ela se tornou a primeira 
brasileira a conquistar duas 
medalhas em uma mesma 
edição de Olimpíada.

“Jamais poderia esperar 
tudo que aconteceu aqui. O 
atleta de alto rendimento 
sempre quer ganhar meda-
lhas, mas eu acho que ganhei 
muito mais que só as meda-
lhas. Eu ganhei a admiração 
das pessoas, o respeito, eu 
fiz história. Eu representei 
um país inteiro”, disse Re-
beca, de acordo com nota no 
site do Time Brasil. Nesta 

segunda-feira (2), a brasilei-
ra participou de sua última 
prova em Tóquio e termi-
nou em quinto lugar no solo, 
em uma apresentação com 
o funk “Baile de Favela” que 
encantou o país.

“Estou muito feliz, muito 
grata com todas as apresen-
tações desde o primeiro dia 
e por ter finalizado tão bem 
agora com o solo. Ter leva-
do mais alegria ainda para o 
Brasil, para todas as pessoas 
que torceram por mim, que 
acreditaram no meu talento, 
as que me conheceram agora 
também. Repercutiu tanto e 
inspirou tantas pessoas, que 
não tem outra coisa que não 
seja gratidão”, afirmou a gi-
nasta.

Rebeca, de 22 anos, co-
meçou na ginástica aos 
quatro em sua cidade natal, 
Guarulhos (SP). Em 2012, 
com apenas 13 anos e em 
seu primeiro campeonato 
como profissional, tornou-
-se campeã do Troféu Brasil, 
superando ginastas da equi-
pe nacional da modalidade, 
como Jade Barbosa e Danie-
le Hypólito.

A trajetória até Tóquio 
foi marcada por lesões. Fo-
ram três cirurgias no joelho 
em quatro anos, a última em 
meados de 2019, após rom-
per o ligamento cruzado an-
terior. A classificação para a 
Olimpíada só foi confirmada 
no começo de junho deste 
ano, com a conquista da me-
dalha de ouro no individual 
geral do Campeonato Pan-
-Americano, e ela se mos-
trou preparada para a dispu-
ta olímpica.

“Eu me senti incrível. 
Não me senti pressionada 
para nada, para ganhar uma 
medalha para o Brasil, para 
acertar tudo. Foi uma coisa 
muito natural, que só fluía. 
O fato de eu pensar assim me 
ajudou muito a ter os bons 
resultados que tive aqui. Es-
tou extremamente satisfeita 
com a minha performance 
em todos os aparelhos”, de-
clarou ela.

Diferentemente de Re-
beca, a norte-americana Si-
mone Biles, que conquistou 
quatro medalhas de ouro 
na Rio 2016, era apontada 
como provável grande nome 

dos Jogos de Tóquio, mas 
desistiu de grande parte da 

competição, citando proble-
mas de saúde mental.

Traiano participa da assinatura de PEC que 
vai agilizar construção da Nova Ferroeste

O presidente da Assem-
bleia, deputado Ademar 
Traiano, participou dia (2), 
no Palácio Iguaçu, da assina-
tura de uma PEC, aprovada 
pela Assembleia, que deverá 
dar agilidade para a cons-
trução da Nova Ferroeste, 
importante ferrovia que vai 
ligar o Porto de Paranaguá a 
Maracaju no Mato Grosso do 
Sul. Uma obra de 1285 km 
de extensão, que vai deman-
dar R$ 25 bilhões em inves-
timento privado e que deve-
rá estar concluída em 2029.

Traiano destacou que a 
Nova Ferroeste, “será o se-

gundo maior corredor de 
exportação de grãos e contê-
ineres do Brasil, com capaci-
dade para a movimentação 
de 26 milhões de toneladas 
no primeiro ano de funcio-
namento”. “Vamos dar um 
salto na economia e mudan-
ça positiva em nosso Esta-
do”, destacou o presidente 
da Assembleia. Somado aos 
investimentos que estão sen-
do realizados no Porto de Pa-
ranaguá, o eixo irá potencia-
lizar a redução dos custos de 
exportação em 28%, refletin-
do na elevação da produtivi-
dade e competitividade do 

setor produtivo paranaense.
O governador Carlos 

Massa Ratinho Junior, en-
fatizou a importância da 
assinatura da PEC apro-
vada pela Assembleia para 
regular o nosso sistema de 
ferrovias. Disse que ela é 
inspirada no modelo usado 
nos Estados Unidos e no 
Canadá. “Ela vai flexibilizar 
nosso sistema de conexões 
com ferrovias permitindo 
que uma empresa ligue sua 
unidade ao ramal de ferro-
via mais próximo sem maio-
res burocracias, apenas 
apresentando um projeto 

ambiental e de infraestrutu-
ra. É a chamada PEC da Fer-
roeste que vai garantir agili-
dade à estruturação da nova 

ferrovia ao prever a conces-
são de serviços públicos fer-
roviários e aquaviários para 
entes privados”.
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A DOR DA TRAIÇÃO

Olá meus preclaros ami-
gos e leitores deste informa-
tivo amoroso e consultivo 
dos Corvos casais que passa 
por problemas extraconju-
gais, estando sempre a pos-
tos para trazer para você lei-
tor o melhor do melhor.

No episódio de hoje é  bo-
nito ver uma Corva  se reer-
guer mesmo após ser traída. 
Agora, se um Corvo soubes-
se o que acontece dentro de 
uma Corva traída, talvez ele 

pensasse mais antes de fa-
zer aquilo. Pois não é ape-
nas a dor de ser enganada e 
sentir sua autoestima ser es-
traçalhada. Ela para de dor-
mir direito, para de comer, 
para de produzir em tudo. O 
que sobra dentro dela é um 
“por quê?”, um insistente e 
doloroso “por quê?”. A Cor-
va  nunca supera uma trai-
ção. Ela segue em frente, ela 
vence, ela volta a sorrir, mas 
aquela traição sempre esta-

rá com ela.
Traição é algo que ma-

chuca tanto uma Corva que 
o simples fato de ela pre-
senciar sua Corva - mãe ser 
traída já deixa uma marca 
enorme dentro dela, uma 
marca que fará ela sempre 
desconfiar – e temer – os 
Corvos. Não é uma simples 
ferida, não é algo que ela 
esquece com o tempo. Um 
Corvo  traído sente dor em 
seu orgulho, mas uma Cor-
va  traída sente dor na sua 
alma.

Já vi grandes Pombas  se 
redescobrirem ainda me-
lhores após uma traição, 
mas nunca vi uma Corva  se 
recuperar totalmente. Os 
escombros da dor sempre 
ficam, assim como o medo, 
a desconfiança.

Um Corvo  que trai uma 
Corva  demonstra mais do 
que infidelidade: ele de-
monstra não conhecer o 

íntimo dela. Porque se ele 
soubesse a dor que nela fica, 
jamais colocaria essa Corva  
em risco por uma simples 
noite de prazer.

O orgulho se recupera, 
mas a dor de ser traída fica 
para sempre. Jamais um 
grande Corvo  aceitaria esse 
risco. Não há noite de aven-
tura que valha o risco de fe-
rir para sempre aquela que 
era sua grande companhei-
ra. Exatamente aconteceu 
em nossa região, a Pomba 
foi traída, amargurou – se 
por não estar bem finan-
ceiramente e voltou com o 
Corvo, mas viu que dinheiro 
nem um cura a Alma. Sepa-
rou-se novamente e está se 
recuperando e dando a vol-
ta por cima, sabe por que? 
Está tendo dinheiro sufi-
ciente pra pagar alguém pra 
cuidar do Corvo que tanto 
traiu e hoje está infermo. 
Fica a dica!

O manto de Elias!
Agosto é o mês dedica-

do às vocações. No 1º Li-
vro dos Reis encontramos 
uma cena emocionante. O 
profeta Elias encontrou-
-se com Elizeu, lavrador. 
Ao passar perto de Eliseu, 
lançou sobre o seu manto. 
Entre umas e outras ativi-
dades, Eliseu decidiu-se 
seguir Elias e pôs-se ao 
seu serviço (cf. 1Rs 19,19-
21). Eliseu é escolhido 
por Deus para assumir a 
missão do profeta Elias. 
Deixa sua família, suas 
posses e coloca-se inteira-
mente a serviço do povo 
eleito. O manto significa 
a dignidade da profecia. 
Alguém deve continuar 
a missão. Elias escolhe 
pessoalmente ao seu su-
cessor na profecia da Pa-
lavra. É uma escolha do 
profeta. Passar o manto 
é uma forma de respon-
sabilizar outros a fim de 
que a boa notícia não seja 
interrompida por falta 
de obreiros. Gesto nobre 
e de confiança expressa 
pelo profeta Elias. Elizeu 

entendeu que deve deixar 
o cuidado das coisas agrí-
colas para dedicar-se ao 
povo eleito, o povo esco-
lhido, o povo da Aliança. 
Agora a missão é sua.

Para o povo de Israel, 
segundo os relatos bíbli-
cos, a túnica e manto são 
as duas peças do vestuá-
rio normal. O pobre dis-
põe só de um manto, que 
lhe serve como roupa de 
cama. “Tu o devolverás ao 
pôr-do-sol, e assim ele se 
deitará sobre o seu man-
to” (cf. Dt 24,13): retê-lo 
seria uma crueldade ina-
ceitável. Logo o manto de 
um pobre jamais pode ser 
pego em penhor. É seu 
vestuário de vida e digni-
dade, sua proteção, nal-
guns casos, a única!

Elias e Eliseu, assim 
como Moisés, estão en-
tre os eleitos para manter 
a aliança com Deus com 
seu povo. No 2º Livro dos 
Reis outras duas cenas 
impressionantes com es-
tes homens e seus mantos. 
Elias, antes de ser arre-

bato ao céu, tomou então 
o seu manto, enrolou-o e 
bateu com ele nas águas, 
que se dividiram para os 
dois lados, de modo que 
ambos passaram a pé en-
xuto o rio Jordão (cf. 2Rs 
2,8). Quando Eliseu ficou 
só, meio que no desespe-
ro pela partida ao céu de 
Elias, tendo as vestes do 
profeta, agora seu con-
tinuador, rasgou-as em 
duas peças. Depois tomou 
o manto que Elias tinha 
deixado cair e, voltando 
sobre seus passos, esta-
cou à margem do Jordão.  
Tomou então o manto de 
Elias e bateu com ele nas 
águas dizendo: “Onde está 
agora, ó Deus de Elias?”. 
E bateu nas águas, que se 
dividiram para os dois la-
dos, e Eliseu atravessou o 
rio (cf. 2Rs 2,13-14).

O manto, em vez da vara 
milagrosa, é instrumento 
do poder taumatúrgico do 
profeta Eliseu. Assim que 
depois de um rito de luto, 
recolhe o manto de seu 
mestre Elias; ao recolhê-

-lo, recebe a herança e fica 
“investido” da sua missão. 
É seu sucessor escolhido. 
As roupas, no caso aqui 
o manto, são uma exten-
são da pessoa; Eliseu está, 
portanto, assumindo aqui 
a identidade de Elias. Va-
mos recordar cenas pare-
cidas quanto à divisão das 
águas. O mar Vermelho 
foi dividido pelo vento, 
o Jordão o foi pela arca, 
agora se divide pelo man-
to do profeta. São as ações 
de Deus através de seus 
profetas. Agora começa o 
tempo de Eliseu, seu ci-
clo profético em favor do 
povo de Israel, onde Deus 
constitui-o como o “seu 
povo”. Assim que a mis-
são dos profetas é garantir 
a continuidade da alian-
ça de Deus com seu povo 
eleito.

Apenas um manto!
O cego de Jericó (cf. 

Mc 10,46-52) está senta-
do à beira da estrada. Não 
pode participar da pere-
grinação que acompanha 

Jesus. Mas ele grita, in-
vocando a ajuda de Je-
sus: “Filho de Davi! Tem 
compaixão de mim!” Os 
que acompanham Jesus 
tentam intimidá-lo. Mas 
“ele gritava mais ainda!” 
E Jesus, o que faz? Ele es-
cuta o grito, para e manda 
chamá-lo! Bartimeu larga 
tudo e vai até Jesus. Não 
tem muito. Apenas um 
manto, sua vestimenta, 
que tinha para cobrir o 
seu corpo, mas, prova-
velmente, era o pano que 
Bartimeu estendia para 
receber suas esmolas. Je-
sus curou o pobre e cego. 
Devolveu-lhe a dignida-
de. Tornou-se seu segui-
dor. Somos convidados a 
jogar nossos mantos da 
justiça e da misericórdia 
sobre todos os sofredo-
res do nosso tempo, so-
bremaneira, nestes dias 
de inverno. E são muitos. 
Esta é nossa missão. Pro-
longuemos, pois, os ges-
tos de proteção de Jesus 
em nossos ambientes dio-
cesanos.
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ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL DEBATE 
PLANEJAMENTO PARA O ESPORTE

A Administração Munici-
pal através da Secretaria de 
Esportes reuniu na tarde de  
terça-feira (27),  entidades, 
empresas e lideranças liga-
das ao esporte para discutir 
as metas através do Plano 
Plurianual.

O Secretário de Admi-
nistração Marcelo Felipe 
Schmitt coordenou os tra-
balhos.

Os integrantes da Secre-

taria de Esportes Gilmar da 
Silva e Junior Viacelli leva-
ram ao conhecimento de 
todos os trabalhos e metas 
previstas uma a uma.

Ao final todos os presen-

tes puderam expressar suas 
ideias para serem acrescen-
tadas a PPA 2022/2025.

Esse debate de idéias visa 
aproximar a Administração 
Municipal da população.

PARCERIA MUNICÍPIO E 
UHE BAIXO IGUAÇU

Escolas recebem Carti-
lhas do “Programa de Edu-
cação Ambiental”.

A Secretaria de Educação 
de Planalto em parceria com 
a UHE Baixo Iguaçu iniciou 
o Programa de Educação 
Ambiental (PEA), onde tem 
como objetivo principal 
desenvolver ações educati-
vas e informativas sobre as 
questões socioambientais.

Em razão da Pandemia 
pelo novo Coronavírus as 
atividades realizadas nas 
escolas ficaram suspensas, 
a nova proposta metodoló-
gica do programa que antes 
ocorria por meio de pales-
tras presenciais, agora será 
realizada com a entrega de 
material de educação am-
biental às escolas.

Serão disponibilizadas 
em cada campanha apro-
ximadamente 50 cartilhas 
impressas de educação am-
biental direcionada aos alu-
nos de 4º e 5º anos do ensi-

no fundamental das nossas 
quatro escolas situadas na 
zona rural, que poderão ser 
distribuídas conforme a or-
ganização das atividades de 
cada escola.

E no dia 29 de julho, as 
Escolas Municipais Júlio 

Skrzypczak do distrito de 
Barra Grande e Nossa Se-
nhora de Fátima do distrito 
de Centro Novo, foram às 
escolas que receberam as 
cartilhas com o tema “Pro-
grama de Educação Am-
biental”.
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Folha de Capanema Campeão do 1º Torneio 
Sub 14 em Capanema.
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Centro de Documentação e Referência do MON reabre ao público
O Centro de Documenta-

ção e Referência do Museu 
Oscar Niemeyer (MON) vol-
ta nesta semana a atender 
o público após mais de um 
ano fechado devido à pan-
demia. No local estão dis-
poníveis fotos, publicações 
e documentos para estudo 
e pesquisa. O atendimento 
é gratuito e feito somente 
com horário previamente 
marcado. As visitas seguem 
o rigoroso protocolo sanitá-
rio adotado pelo Museu.

Aproximadamente 8 mil 
publicações fazem parte do 
acervo do Centro de Do-
cumentação e Referência 
do MON. Entre os títulos 
encontram-se livros sobre 
história da arte, revistas 
especializadas, catálogos 

de exposições, vídeos com 
depoimentos de artistas e 
curadores e arquivo foto-
gráfico.

O centro também con-
serva toda a documentação 
referente às atividades do 
Museu Oscar Niemeyer des-
de a sua construção. O horá-
rio de funcionamento é de 
terça a sexta-feira, das 10h 
às 12h e das 13h às 16h.

Confira os cuidados obri-
gatórios para acessar o lo-
cal:

- Será obrigatória a higie-
nização das mãos com álco-
ol em gel antes de manipu-
lação dos materiais;

- O uso de máscara é 
obrigatório durante todo o 
período de permanência no 
museu;

- Mochilas, bolsas de 
grande formato, assim como 
líquidos e comidas, não são 
permitidos no interior do 
museu e devem ser deixadas 
no guarda-volumes;

- Atendimentos somente 
com horário marcado pelo 
e-mail pesquisa.mon@mon.
org.br;

- Entrada gratuita para 
pesquisadores, com retirada 
de ingresso na bilheteria;

- Acesso livre ao acervo 
bibliográfico;

- Consulta apebas local, 
sem empréstimos de mate-
rial.

SOBRE O MON – O Mu-
seu Oscar Niemeyer (MON) 
abriga referenciais impor-
tantes da produção artísti-
ca nacional e internacional 

nas áreas de artes visuais, 
arquitetura e design, além 
da mais significativa coleção 
asiática da América Latina. 
No total, o acervo conta com 
aproximadamente 7 mil pe-

ças, abrigadas em um espa-
ço superior a 35 mil metros 
quadrados, 17 mil deles de 
área construída, o que torna 
o MON o maior museu de 
arte da América Latina.

DESAPARECIDOS  POLÍTICOS NA REGIÃO DE CAPANEMA PR

Em passagem por Ca-
panema a equipe de his-
toriadores e cineastas 
vieram realizar trabalhos 
dos desaparecidos políti-
cos em nossa região. Na 
oportunidade a Manoela 
Cavalinho, artista visual, 
que participou num Salão 
promovido pelo Museu de 
Arte Contemporânea do 
Paraná, em Curitiba. Este 
trabalho será exibido no 
MON- Museu Oscar Nie-
mayer.

 Em conversa com A 
Folha de Capanema,  Ma-
noela nos relatou: “Vim 

com o cinegrafista e co-
-diretor Kevin Nicolai, e 
com Daniela Chibita, as-
sistente em produção re-
alizar um trabalho de es-
cultura na Mata Nacional 
do Iguaçu e, ao longo do 
trajeto, gravamos um fil-
me. Começamos a filma-
gem entrevistando Aluísio 
Palmar, autor de Onde foi 
que vocês enterraram nos-
sos mortos? Aluísio foi o 
único deste grupo da VPR- 
Vanguarda Popular Revo-
lucionária que escapou da 
emboscada na Mata do 
Iguaçu. Em Serranópo-

lis, entramos na trilha da 
onça e depositamos cinco 
ossos de argila branca, um 
para cada desaparecido. 
Ao lado de cada osso, es-
crevemos os nomes dos 
cinco, à maneira de uma 
lápide. Por fim, estivemos 
aqui em Capanema, e es-
tendemos na praça a foto 
desses seis desaparecidos, 
visto que eles entraram 
pela cidade, atravessaram 
o rio com a antiga balsa, 
neste município”.

Na obra, o jornalista 
Aluízio Palmar traz reve-
lações sobre os últimos 

passos de seis guerrilhei-
ros que estavam na Ar-
gentina e desapareceram 
ao ingressar no Brasil para 
promover ações armadas 
no Sul do país. A obra é 
o resultado de 26 anos de 
investigação jornalística e 
verdadeira obstinação em 
busca das circunstâncias 

das mortes e da localiza-
ção da cova onde foram 
enterrados cinco brasilei-
ros e um argentino, que 
insistiram em continuar a 
luta armada contra a dita-
dura militar, mesmo após 
a derrota das organizações 
guerrilheiras em meados 
de 1974.
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Avião cai em plantação de 
cana-de-açúcar na área 

rural de Umuarama

Um avião de pequeno 
porte caiu em uma planta-
ção de cana-de-açúcar em 
um distrito de Umuarama, 
no noroeste do Paraná, nes-
ta segunda-feira (2). A aero-
nave, utilizada para pulveri-
zação de defensivo agrícola, 
quebrou em várias partes 
após atingir o solo.

Segundo a Polícia Mili-
tar, o piloto foi socorrido 
por moradores da região e 
levado ao hospital Noros-
par. Por meio de nota, a ins-
tituição informou o homem 

foi atendido pela equipe 
médica, passou por exames 
e pouco tempo depois foi li-
berado.

Ele sofreu algumas esco-
riações e saiu andando da 
instituição hospitalar.

A PM não soube informar 
o motivo do acidente aéreo, 
isso ficará sob responsabili-
dade da Aeronáutica.

O avião pertence a uma 
empresa de aviação agrícola 
de Palotina que ainda não se 
manifestou sobre o aciden-
te.

Homem suspeito de estuprar a 
própria filha é preso em São Paulo

Um homem, sus-
peito de estuprar a 
filha, de apenas nove 
anos, foi detido na  se-
gunda-feira (02) em 
São Paulo. A vítima 
revelou ao irmão, de 
13 anos, que foi vio-
lentada pelo pai no úl-

timo sábado (31).
Ao ouvir a irmã, o 

garoto acionou a polí-
cia. Nos últimos dias, 
os dois irmãos estavam 
apenas com o crimino-
so em casa, pois a mãe 
precisou viajar até o 
Paraná para buscar o 

pai que está doente.
A menina foi levada 

até o Hospital Muni-
cipal Dr. José Soares 
Hungria para ser exa-
minada. O caso será 
registrado na 9ª De-
legacia de Defesa da 
Mulher.

PRIMEIRA SEMANA DE AGOSTO É DEDICADA ÀS 
AÇÕES DE PREVENÇÃO, CONSCIENTIZAÇÃO E 

ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Somente em 2021, 18 
mil mulheres sofreram 
algum tipo de violência, 
dentro de casa, aqui no 
Paraná, segundo dados 
do Tribunal de Justiça do 
estado. Este número pode 
ser ainda maior, já que 
muitas vítimas não de-
nunciam o agressor devi-
do ao medo de represálias.

Em 2020, as ocorrên-
cias de violência domésti-
ca chegaram a 43 mil e fo-
ram totalizados 211 casos 
de feminicídios, crimes 
ocorridos pelo fato da ví-
tima ser mulher.

Para tentar diminuir 
casos como estes, a As-
sembleia Legislativa do 
Paraná, através de um 
projeto apresentado pelo 
deputado Luiz Fernando 
Guerra (PSL), criou a lei 
19.972/2019 que instituiu 
a Semana de Agosto Lilás 
dedicada às ações de pre-
venção, conscientização e 

enfrentamento à violên-
cia contra a mulher e di-
vulgação da Lei nº 11.340, 
de 7 de agosto de 2006 
- Lei Maria da Penha. O 
símbolo da campanha é 
um laço na cor lilás.

Pela legislação, na pri-
meira semana do mês, o 
Poder Público, em par-
ceria com a iniciativa 
privada e entidades civis 
organizadas, promoverão 
campanhas de esclareci-
mento, ações de mobili-
zação, palestras, debates, 
encontros, panfletagens, 
eventos e seminários, vi-
sando à divulgação da Lei 
Maria da Penha para o 
público em geral.

“Precisamos enfrentar 
esse grave problema que 
causa sofrimento a mi-
lhares de mulheres e por 
isso é tão importante que 
ações conjuntas do poder 
público e da sociedade 
possam ampliar a cons-

cientização em torno do 
tema. Discutir e melhorar 
as formas de atuação e de 
combate a este crime, e 
difundir os canais de de-
núncia e de atendimento 
às vítimas também são 
fundamentais neste sen-
tido, pois estas atitudes 
podem salvar vidas”, res-
salta o deputado Guerra.

Denúncias podem ser 
realizadas pelos seguintes 
canais:

Central de Atendimen-
to à Mulher telefone 180;

Disque denúncias 181;
Site da Polícia Civil 

para registrar um Boletim 
de Ocorrência: https://
www.policiacivil.pr.gov.
br/BO;

Procuradoria da Mu-
lher da Assembleia Le-
gislativa do Paraná – te-
lefone: (41) 3350-4030 
– e-mail: procuradoria-
damulher@assembleia.
pr.leg.br.
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Paraná ultrapassa 8 milhões de doses aplicadas, 
terceiro estado que mais imunizou sua população

O Paraná ultrapassou 
neste final de semana a 
marca de 8 milhões de do-
ses aplicadas contra a Co-
vid-19. Foram, de acordo 
com o Vacinômetro na-
cional, 8.072.602, sendo 
5.760.300 primeiras doses 
e 2.312.306 segundas doses 
ou doses únicas (ciclo com-
pleto). Com esse número, 
o Estado alcança 69,5% da 
população adulta vacinada 
com ao menos uma apli-
cação e 26,5% já protegida 
contra as formas mais gra-
ves da doença.

Neste 2 de agosto, o Pa-
raná é o quinto estado que 
mais vacinou em números 
absolutos (quantidade de 
doses aplicadas). Também 
é o terceiro que mais imu-
nizou com a primeira dose a 
sua população (atrás de São 
Paulo e Rio Grande do Sul) 
e quinto que mais imunizou 
de maneira definitiva (duas 
doses ou dose única) os seus 
habitantes (depois de Mato 
Grosso do Sul, Rio Grande 
do Sul, São Paulo e Espírito 
Santo), segundo o consórcio 
dos veículos de imprensa.

A previsão do Governo do 
Estado é que toda a popula-
ção adulta receba ao menos 
uma dose até o final de se-
tembro, atingindo os 80% 
em cerca de um mês, até o 
fim de agosto. Ainda não há 
previsão de aplicação em 
menores de 18 anos.

Alguns grupos já com-
pletaram a cobertura vaci-
nal, que é atingida após a 
aplicação das duas doses 
ou da vacina de dose única. 
Os profissionais da saúde 
estão 100% imunizados, as-
sim como praticamente todo 
o público com 65 anos ou 
mais. Entre a população in-
dígena, 86,7% receberam as 
duas doses, além de 64,7% 
das pessoas com idade entre 
60 e 64 anos.

A população geral, com 
idade entre 18 e 59 e que 
não estava contemplada nos 

grupos prioritários, é o pú-
blico que mais recebeu va-
cinas, com 2.578.713 doses 
aplicadas. É seguido pela 
faixa dos 60 aos 64 anos 
(870.380), de 65 a 69 anos 
(825.121), trabalhadores da 
saúde (778.208), pessoas de 
70 a 74 anos (608.306), co-
morbidades (575.321), com 
80 anos ou mais (446.533) e 
com idade entre 75 e 79 anos 
(412.280).

As cidades que mais va-
cinaram, em números ab-
solutos de doses aplicadas, 
foram Curitiba (1.414.948), 
Londrina (409.878), Ma-
ringá (383.334), Cascavel 
(234.487), Ponta Grossa 
(209.084), Foz do Iguaçu 

(205.497), São José dos Pi-
nhais (171.226) e Colombo 
(141.475). De acordo com 
o Ranking da Vacinação, 
55 municípios do Paraná já 
imunizaram mais de 60% de 
sua população com ao me-
nos uma dose. 

MÉDIA – Julho encer-
rou com a melhor média de 
vacinação contra a Covid-19 
no Paraná. Foram 71.773 por 
dia, contra 62.916 em junho, 
49.276 em abril, 34.358 em 
maio, 32.185 em março, 
9.309 em fevereiro e 10.412 
em janeiro (15 dias). Em seis 
dias de julho o Estado ultra-
passou a marca de 100 mil 
aplicações. O recorde ainda 
é 22 de abril, com 176.153.
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Com incentivos fiscais e ambiente seguro, 
Paraná atrai mais de R$ 50 bilhões desde 2019

O Paraná vem fortale-
cendo sua economia com 
a atração de investimentos 
privados no setor industrial, 
trabalho que fomenta cada 
vez mais a geração de em-
prego e renda, mesmo com 
um quadro de pandemia que 
já dura um ano e meio. Esse 
trabalho é diário e também 
leva em conta encontros in-
ternacionais, como o Para-
ná Day no México, em julho, 
com a presença do governa-
dor Carlos Massa Ratinho 
Junior.

Um levantamento da In-
vest Paraná, agência res-
ponsável pela prospecção de 
novos negócios e atração de 
empresas, estima que mais 
de R$ 50 bilhões de inves-
timentos já foram atraídos 
desde 2019, com geração de 
mais de 60 mil empregos 
(diretos e indiretos).

“Atrair investimentos é 
o que nos move porque é o 
que gira a economia, possi-
bilita a geração de emprego, 
que é a melhor política so-
cial que existe. Estamos in-
vestindo em infraestrutura 
para que o Paraná seja um 
hub logístico da América do 
Sul e o mercado tem perce-
bido esse movimento”, afir-
mou o governador Ratinho 
Junior. “Além disso, temos 
o melhor ambiente para 
empresas, com processos 
desburocratizados, o que já 
é destaque nacional”.

Nestes investimentos 
gerais entram os acordos 

firmados no âmbito do pro-
grama de incentivos fiscais 
do Estado, vinculado à Se-
cretaria de Estado da Fazen-
da, e aqueles que receberam 
atendimento para entender 
o Paraná e o perfil dos muni-
cípios, conhecer os projetos 
governamentais em infraes-
trutura, como a nova con-
cessão rodoviária ou a Nova 
Ferroeste, e se encaixar em 
cadeias produtivas já esta-
belecidas.

“O nosso papel é fazer a 
conexão entre o setor priva-
do e o público. Nossa linha 
de atuação é para deixar o 
terreno o mais tranquilo 
possível”, afirmou o diretor-
-presidente da Invest Para-
ná, Eduardo Bekin. A agên-
cia é vinculada à Secretaria 
do Desenvolvimento Sus-
tentável e do Turismo (Se-
dest).

Só no setor industrial, 
por meio do Programa Pa-
raná Competitivo, o Estado 
soma R$ 17,1 bilhões em in-
vestimentos com concessão 
de tratamentos tributários 
diferenciados desde 2019, 
não sendo todos os anún-
cios cobertos pela concessão 
de benefício fiscal. 

“O Paraná Competitivo 
tem como objetivo tornar o 
Estado mais atrativo para 
novos empreendimentos”, 
esclarece o secretário da 
Fazenda, Renê Garcia Ju-
nior. As regiões de Ortiguei-
ra, Guarapuava, São José 
dos Pinhais, Ponta Grossa, 

Castro e Palotina concen-
tram grande parte dos in-
vestimentos.

Os tratamentos tribu-
tários diferenciados mais 
comuns às fábricas insta-
ladas foram diferimento 
e suspensão de ICMS nas 
aquisições de energia elé-
trica e gás, dilação de prazo 
para recolhimento de parte 
do imposto devido, transfe-
rência de crédito de ICMS, 
crédito presumido em ope-
rações de “e-commerce” e 
redução na base de cálculo 
nas saídas de QAV - Quero-
sene de Aviação.

EXEMPLOS – Alguns 
exemplos de parcerias bem 
sucedidas desde 2019 fo-
ram com a Klabin, com R$ 
12,9 bilhões projetados na 

expansão do Projeto Puma 
II, em Ortigueira, e de ca-
pacidade no segmento de 
papéis para embalagem; 
a Maltaria Campos Gerais, 
de R$ 3 bilhões, que reúne 
seis cooperativas em torno 
de um projeto para aproxi-
mar o Brasil da autossufici-
ência na produção de malte; 
a TatraBras, montadora de 
caminhões da República 
Tcheca, com R$ 102 mi-
lhões; e a Ambev, com R$ 
385 milhões, para ampliar 
a produção de refrigerantes 
e da linha de cervejas puro 
malte.

Também entram nesse 
resultado anúncios recentes 
como a Dunlop/Sumitomo, 
de R$ 1 bilhão, para dobrar 
a capacidade de produção 

de pneus em Fazenda Rio 
Grande; a BRF, com apor-
te de R$ 18 milhões para 
modernizar uma fábrica de 
margarinas no Litoral; e 
a Tirol, com R$ 152 milhões, 
na primeira planta constru-
ída fora de Santa Catarina.

Dentro desse contexto o 
Paraná também começou a 
formar um “clube dos maio-
res” e terá, nos próximos 
anos, a maior fábrica de em-
panados e salsichas do mun-
do, em Rolândia; a maior 
fábrica de queijos do País, 
em São Jorge D’Oeste; as 
maiores processadoras de 
tilápias, em Nova Auro-
ra e Toledo, no Oeste; e o 
maior frigorífico de suínos 
da América Latina, em Assis 
Chateaubriand.

RETORNO DO MATERNAL UM NAS 
AULAS PRESENCIAIS EM CAPANEMA

Na segunda-feira 
(02/08), as crianças 
do Maternal 1 de Ca-
panema começaram 
a frequentar o ensi-
no fundamental. Para 
este retorno foram 
adotados todos os 
protocolos de segu-
rança, em virtude do 
COVID-19.

Das 164 crianças 
matriculadas do Ma-
ternal 1, 90% estão 

voltando presencial-
mente hoje.

Graças à grande co-

operação dos pais e 
professores, a volta se 
tornou possível.
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1° TORNEIO DE FÉRIAS DA MINI ARENA EM CAPANEMA

O Departamento de 
Esportes de Capanema 
realizou no dia 31 de ju-
lho o 1° Torneio de Fé-
rias da Mini Arena do 
Ginásio Arnaldo Busa-
to, depois de vários me-
ses sem atividades pe-
las questões sanitárias 
devido ao Covid 19, este 
evento veio para reini-
ciar as atividades. 

O Torneio aconteceu 
com atletas locais nas 
categorias Sub 14 e Sub 
17.

Na categoria Sub 14 
em uma partida mui-
to disputada sagrou-se 
campeã a equipe do Jor-
nal Folha de Capane-
ma com gols de Taylan 

abriu o placar para Fo-
lha de Capanema, Vi-
tinho empatou para a 
Caporal Transportes e 
Otavio fez o segundo e 
deu números finais e o 
Titulo para a equipe sub 
14 da Folha de Capane-
ma que venceu por 2 a 1 
e levantou o caneco. 

Na categoria Sub 17 
a equipe da Sicredi su-
perou a equipe da Ca-
poral Transportes por 
5 a zero. Com gols de 
Pedro,  Murilo e Felipe 
e que fez três. Garantin-
do o  caneco nesta cate-
goria. 

O Departamento de 
Esporte agradece a par-
ticipação de todos os 

atletas envolvidos, pais 
e responsáveis que es-
tiveram acompanhan-
do a competição, citou 
o Diretor de Esportes 
Digo Hossel.

E lembra a todos que.
Na segunda feira dia 

2 de agosto   retornou 
as escolinhas esportivas 
oferecidas pelo Depar-
tamento de Esportes, 
e irão acontecer nas 
modalidades de Futsal, 
Futebol Campo, Vôlei e 
Basquete e as inscrições 
já podem ser realiza-
das no Departamento 
de Esportes. Crianças 
e adolescentes de 7 a 17 
anos podem estar parti-
cipando.
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